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Existem 17 espécies de pinguins, sendo o 
pinguim-de-magalhães (Spheniscus magellanicus 
Forster, 1781) a espécie de maior ocorrência na 
costa brasileira, de onde chegam carregados 
pelas correntes das Malvinas (Valim et al., 
2004). É comum encontrar estas aves debilitadas 
ou mortas no litoral devido ao esgotamento de 
suas reservas ou pela contaminação por óleo. Sua 
dieta é constituída basicamente de peixes (Frere 
et al., 1996). Uma variada fauna de helmintos 
pode ser encontrada parasitando as aves, 
incluindo nematoides, digenéticos, cestoides e 
acontocéfalos (Pazos et al., 2003). 
  
Contracaecum pelagicum Johnston & Mawson, 
1942, é um nematoide pertencente à família 
Anisakidae. É hospedeiro intermediário e 
paratênico de invertebrados aquáticos e peixes, 
respectivamente. Os hospedeiros definitivos das 
espécies do gênero Contracaecum Railliet & 
Henry, 1912, são aves e mamíferos piscívoros 
(Anderson, 2000). Contracaecum pelagicum foi 
registrado parasitando albatroz Diomedea 
melanophris (Temminck, 1828) atualmente 
chamada de Thalassarche melapophris 
(Temminck, 1828), atobá-marrom (Sula 
leucogaster Boddaert, 1783) e pinguim-de-
magalhães (S. magellanicus) (Garbin et al., 
2007). 
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Este trabalho teve como objetivo relatar a 
ocorrência de nematoides gastrintestinais em um 
pinguim-de-magalhães encontrado morto no 
litoral de Vitória, no Estado do Espírito Santo, 
Brasil. 
 
Durante a necropsia de um pinguim-de-
magalhães, o conteúdo estomacal foi colhido, 
conservado em formalina 10% e encaminhado ao 
Laboratório de Sanidade Animal, do Centro de 
Ciências e Tecnologias Agropecuárias da 
Universidade Estadual do Norte Fluminense 
Darcy Ribeiro. Os nematoides presentes foram 
recolhidos, fixados em AFA e, posteriormente, 
transferidos para etanol 70% glicerinado (etanol 
9: glicerina 1). Os parasitos foram clarificados 
em lactofenol de Amann e montados entre 
lâmina e lamínula em montagem temporária. Os 
nematoides foram identificados, quantificados e 
mensurados utilizando-se microscópio óptico 
Zeiss - Axiostar Plus com câmera digital Canon-
PowerShot A640 para captura de imagens e 
Software Zeiss AxionVision Sample Images para 
análise de imagens. As medidas foram dadas em 
micrômetros. 
 
O número e a distribuição das papilas pré-
cloacais (28-31) e pós-cloacais (7) de seis 
espécimes machos (Fig. 1) de C. pelagicum  
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observados são semelhantes a relatos anteriores 
para essa espécie (Garbin et al., 2007). Estas 
foram as principais características usadas no 
diagnóstico na determinação da espécie. Outras 
características, como distribuição das papilas 
labiais, relação ceco intestinal/apêndice 
ventricular 2,48 a 3,58:1 e tamanho dos espículos 
em relação ao comprimento do corpo 21,42 
(20,41-24,78) também estão dentro da variação 
conhecida para a espécie e serviram como 
complementação para a identificação da espécie 

(Johnson e Mawson, 1942; Lent e Teixeira de 
Freitas, 1948; Santos, 1984; Vicente et al., 1995; 
Garbin et al., 2007). 
 
Foram encontrados grande número de espécimes 
juvenis e 48 adultos, sendo 24 machos e 24 
fêmeas (Fig. 2). A presença de espécimes juvenis 
permitiu inferir que o pinguim-de-magalhães 
ingeria constantemente hospedeiros 
intermediários, peixes, infectados por larvas de 
C. pelagicum. 

 

 
Figura 1. Contracaecum pelagicum Johnston & Mawson, 1942, de pinguim-de-magalhães, Spheniscus 
magellanicus Forster, 1781. Extremidade posterior de um macho em vista ventral: (a) papilas pré-cloacais 
e (a1) papila proximal; (b) papilas pós-cloacais e (b1) par de paracloacais papilas; (b2-b3) papilas 
subventrais; (b4-b5) papilas sublaterais; (F) fasmídeos; barra = 50µm. 
 

 
Figura 2. Contracaecum pelagicum Johnston & Mawson, 1942 de pinguim-de-magalhães, Spheniscus 
magellanicus Forster, 1781. Espécimes adultos: (A) extremidade anterior de uma fêmea, barra = 250µm; 
(B) extremidade posterior de um macho, barra = 500µm; (C) ponta da cauda de um macho: setas 
evidenciam papilas, barra = 100µm; (D) extremidade posterior de uma fêmea: seta evidencia abertura do 
ânus, barra = 250µm. 
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A presença de pinguins é relativamente comum 
no litoral da região Sudeste do Brasil. Eles são 
capturados em redes de pesca ou encontrados 
debilitados ou mortos (Frere et al., 1996). 
Aparentemente, não há pesquisas que tenham 
identificado a verdadeira causa de morte desses 
animais, ou que tenham estudado o efeito do 

parasitismo sobre o déficit energético das aves 
capturadas. Este trabalho é o primeiro relato do 
parasitismo por C. pelagicum em pinguim-de-
magalhães encontrado no Sudeste do Brasil.  
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ABSTRACT 

 
The occurrence of gastrointestinal nematodes affecting a Magellanic penguin, which was submitted to 
necropsy after being found dead at the coast of Vitória, Espírito Santo State, Brazil, was reported. A 
great number of juveniles nematodes and 48 adults (24 males and 24 females) were found in the stomach 
of the penguin. The parasite was diagnosed as Contracaecum pelagicum in agreement with the number 
and the distribution of the precloacal and postcloacal papillae of the male specimens. Other 
characteristics as distribution of the labial papillae, intestinal caecum and ventricular appendix ratio, 
spicules length, and total body length ratio were also in accordance to the well-known variation for the 
species, confirming the diagnosis. This work is the first report of the parasitism by C. pelagicum in 
Magellanic penguin found in the Southeast of Brazil. 
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